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T R A B A L H O V I T Ó R I A D E M O C R AT I C A

dos menores 
fo�%�t�

C
HEGOU, a final, o dia an,10 .. menlc esperado por 
todo, os brasileiros. q_ut· thhJmo� t:: tt.'mos o maleir
tnterOssc de ver J p31� dirigido e im o consenti• 

mento popular. A dois do fluente, dec::>rridr·s m31s de 
dois lustros em que a liberdade de pensamento fõra to­
lhida por um govêrno de fato , realizaram-se as eleições 
para presidente da República, para senadores e deputa 
dos federais Retomámos, assim, a nossa posição de povo 

livre, que tem o direito de opinar s0bre a orientação 

que deve seguir o pais. Demos um pasgo à frenle para 
a consolidação da democracia, uma vez que pudemos 

Desde 08 seus primeiros numeros o CORREIO DA dizer, por intermédio dos votos depositados n,s urnas, 
LA \'OURA, com dedicação e desassombro, tem-se ocupado O que senlfamos e para onde qua!lamo, or. A palavra 
de todos os problemas atinentes aos menores, imprescindi- foi dad.1 ao povo e êle, comovido pelo longo sllêncl;, 
veis uo futuro da nacionalidude. que lhe Impuseram e não mai, se justificava naquele 

A reuoião dess�s escritos. sem receio de contestação. Instante, falou como um cidadão em pleno gozo das 
daria um apreciavel volume de muitas pap:ioas. prerrc gatlvas que lhe confere a nação clvll,zada e con-

A Confer�ncia Internacional do 'l'rab11lho, que acaba ciente de sua missão h1s1ór,ca. 
de reuoir-se em Paris. com a participaçiio direta do Brasil, O espetáculo dv,co a que asslslimos domingo , 
aprornu a "Carta d11 Criança··. lix .. ndo normas racionais marcando O inicio de uma etap 1 dec1Slva para o Brasil.
para o trab,dho dos menores. só nos trouxe mollvos de satisfação pelo entusiasmo dos

O regime decaido, sob a denominação de "Estado eleitores, pelo respeito e ordem que se ver1llcaram
Novo". muito &ales do conclave tia Cidade-Luz . . i_á hav\a quando êles compareciam c111 massa às seções pa, a
posto em pratica v11rios dispositivos d e  proteção a m!anc,a cumpnr o seu dever. Com ju,tif1cado orgulho os jornais
e à juv�ntude, com retu:·. bante propag,rnda pelo antigo De- , ê111 '" saltanjo êsse fato, c,,m e•pressiva repercussão 
partam�nto. instalado no Palacio Tiradent• s. no exterior, pois  êle ncs repõe no !ugar de onde nunca

cabeça ergu1da, para a verdadeira democracia, para o 
progresso e a riqueza nac1onal. 

A jornada democrática dos lguass'Janos, como a 
dos seus irmãos de outras unidades da federaçào, foi 
digna de elogios pela dignidade com que se conduziu. 
A par de seu lnterê,se pelas elelçõe,, madrugando qua­
se para não perder a oportunidade de votar nos parti� 
dos e candidatos de sua prefl!rênda, o eleitor 1guassuano, 
esquecendo as campanhas que passaram. acesas e mui­
tas vezes mal dirigidas, deu esplêndido testemunho de 
que avançara muito no terreno da e:!ucação pohtlca. 
Ekmentos de todos os partidos se confundiram num só 
bloco e foram às urnas, deixando de lado as questões 
partlculares para !Ó pensarem no futuro grancuoso do 
Brasil. Mais de quinze mll eletlores, homens e mulhe­
res, agiram dêsse modo para elevação do Munlcip•o 
de Nova l guassú. 

Convocado pela Pátria que deseja orientar-se 
conforme a sua determ1nação, o povo já deu parecer
definitivo, que vai surgmdo, enobrecido pela Indepen­
dência com que foi dado, à medida que as urnas vão 
sendo abertas e contados os votos que elas contêm 
Aguarda-se apenas o resultado hnal para que os eleitos
possam segurar com hrmeza o leme do BrasH e segui­
rem a rota que lhes traçou o voto livre dos bras1lelros. 

L. de A. 
O trabdll:to dos menores é um assunto - de relevante n ,Js de>emos afastar, se quise rmos marchar, firmes e de 

import-,
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O dr. Alvaro Doria, professor da Faculdade Nacional 
de Odout,,Jogia. da Universidade do llrnsíl. presidente da 
Sociedade llrasilei· a rte Medicina Social e cio 1 rabalho, é 
uma das mais rcspeib veis au,,,ridades no assunto em foco 

Temos a honra de compartilhar da amizade do ilustr!)
mestre. com aproximação m •1s intima nos trabalhos da Pri­
meira Couvenção uc Odontologia e nas reuniões do Comitê 
de Reivindicaçõe,s Odontologicas. onde a sua �alavra dou­

CRIMINALIDADE SOCIAL Ordem e
trin11ria tem sido acatada com o ma.ximo respeito. 

Ouvido pela imprensa, dissertou o prol. Doria : 
- Toda noticia sobre ulgo que se faça em prol da 

criança deve merecer a melbor acolhida. Não [alo como es­
pecialista num bentido especir,co, méJico, juridico, e_duca­
cional ou sociológico. Não obstante. os problemas da mfan­
cia ja passaram a ser probl�mas de interesse geral. Já se 
disse que vivemos numa época de puericracia. Infelizmente. 
is:.o é uma !raoe puramente rttórica, na maioria das nações. 
Contudo, já é um dvs consagradus testes da civilização de 
um pais a situação em que nele se encontra a cri!lnça. 

De foto a quest.10 é, incontestavelmente, médico-social 
e ta.mbém de medicina do trabalho e, portanto, pertinente à 
e•fcra de pensamento e ação da nossa Sociedade, onde,
mais de uma vez. têru sido ventiladús os p!'oblemas da 10-
lancia e da auo lescencia. !,;ão assuntos permanentes para 
nós, pois. no pa,ticular. a situação do Bras,i se mostra sim­
pie,mentr, calam,tosa. K, por assim dizer, um mal de r11iz, 
ad\'indo de nc,s ,a propria lormação e merente às n_ossas 
condições de -,.,1s semi-colonial. dentro do ctrculo v1c1oso 
do atnso e J,," p ,upe:is!Do. 1:,sse mal. fntretanto, continu11 
genernlizadc p, !, , n:un lo A hum.,n1d,,de já estava em tem­
po de coo::-1( ,·rar m 1 ,r a Situui.;ã , da criança e da Juven­
tude. o que se \' • ., ro. na rua:ória º"� u1;ções, é a in­
lanc,a e a 1ic1ule, 0nc,, i,•der,das, quuncto i,ao esquccioas.

Nessa qur·.::.tuo l sma de _trabalho de m�nores, - �ros­
aegue o cate,1ràlicu d·. ' ,uversidatlc do l:lra,il , .  - contrnua­
mos assbtindo a um. 111Justi<;a social das ma,;, flagrantes.
O trabalho c..r.: D.J.f>nr, � s e, €':11 ultima anáh::.e, uma exp_lora­
ção, bíologica e ecoi,c -riicamente. cr:ando uma das m11101·es 
contradições do -1<tc, c1 rnp1t 'c·t 1 · .-> I· •Jo do desemprego 
de adultos, da ··chun1a�e" 1. t-quente, os '"Jlt:.'norc�. que devnl.m 
estar he ei1urando e .) � k -envolvendo pu1?, umi� plena. rett;­
liz.ação humana moureJam ou1da nos mab var1a�o:,, servi­
ço� para &e :t-:iU:;tentarem a si. quando não a ti r�e1ro�. Sn:::,
familias pobres que. por a�ra,ttç:lo. contam com IDlilOl'. ul�­
mero de filhos, éotcs pa»am :1 ser valor".': ecooonuco,,
absurdas !outcs de rend1t, quaotlo so raria!D JUs aos d1spen-
dios d" sociedade. 

O que se vé, a cada pa&so. - acentua o pr_ol. Dor1a, l 

quanto « proteção ao tr�balbo d_os menoreô. -;- sao pe_que-
1 Dos em idade escolar Ja escravizados em mil _labut"s im­

proprias, IH,ica ou moralweote, para o seu orgamsmo e par..< 
a 6Utt. personalidade. t 

A Conforencia de Pari:; apro\'OU o excesso de 40 ho- i
ra;; semanais de trabalho, e o pro!. Al1·aro Dona entende 

que zu buras perwitem o tempo uccessano par..<
_ 

o cduc:-
I çio, o repouso e O pcr[e1to deseLvolv,mento dos mcnorc. , 

�-• .. , ..... -.v-·=J�·-•..,..,._,,__,..,,.J�·v.,.�w_,..,•..,.� 1 

I

BELf) H E) K I Z e> N T E •Doen\3' Pulmonarc,.fuborculosc

l Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 1 

ActHta cliente� ptira. tratamenf•J �anatr I d. Dó. inforu1a.çõç 

elll ('art41 qoa1.1do s lir1t Jd.ts. 

Con1. 1  Corijós, 218-2> Das 3 ãs ó Fone ' 2-1406 
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P o r  H /1 L I N  P H A R É S  
Lente de inglês uo Ginãsio Leopoldo 

O tipo criminoso e a antropologia 
III 

E' impossivel comparar , 
por conseguinte, o criminoso 
com a criança ou com o sel· 
vagem .  

Lombroso observou que  os 
ladrões de grande estrada e
os homicidas eram geral· 
mente de  grande tamanho­
º que é fac1I de compreen• 
der. 

.. ,Os crimlnosos, diz ele, 
têm um olhar analo�o aos
te11nos e .n emboscada". Por 
que é assim ? Porque estão 

em luta drcl·uada com seus
stmelhantes e que esta sl·
tuação desenvolve necessa­
riamente neles as tendenclas
agressivas. 

A obra de Lombroso abun­
da em julzos superficiais e
afirmações erroneas, que me
s à o 1mpossiveis enumerar
aqui. Por exemplo, enga ­
nou-se pesadamente e m  di­
zer QUt! os ep1lcpttcos eram
�randes, t o  r te s, passando
bem de saude, Os trabalhos 
dJs prax1tas os mais emi­
nentes estabelecem o con 
trarlo. Nl� foi seu unlco 

erro. 
Lombroso acreditava, por

exemplo, ter achado que os
homictdas e os assc1ssino.:i
s.!-J br•qu lcefalos Ora, se­
gundo ave-rlguações, acha�
mos o contrario , Isto é, que
nos crlminoscs a braquic�­
lalia encontra-se muitas ve­
zes menos dJ que nos ho­
mens sãos. 

"O comprimento dos bra­
ços não é um carater geral 
nos cn ininosos. Da mesma 
m1oe1ra, a for m1 e: capacl­
d1de do cranan . . .  

O volume dJ mandlbula
h:rla mllS valor, mas t!Sta 
a -,omatia é longt: Jt: si::r 
partlculttr a os. assass1:10s, 
assim como íJ prognattsmo,
0 e�trab1sTIO as an'.lmílll.is
d:.i.s orelhas.": (fcrié- "Dc­
�enl!resci::ncia e Cr11nlnall­
d 1dc,,) 

A insuficl�nc1a dessas pro­
vas h1 C')nL·ssada pc-1.) pro­
rrio loma;o�,, A proposito
d 15 m,. usuro\Õ S celJIO�t! 
�rica�. escreveu : 41A dite• 
r1;:nça de mem�urJ\âO entre: o 

homem criminoso e o ho­
mem normal é tão pouco 

senstvel que num exame mi•
nuc•oso não se po�e verl­
ficu". 

E mals longe : 41não res .. 
salta senão bem pouca coi­
sa desta acumulação e Isso
é natural, p�rque se a� di ­
ferenças extern,s entre os
hoTiens criminosos e os ho­
mens normais já são pouco 
numerosas, o são ainda me•
nos para a mulher .. .'' 

Diz ele ,inda : "A lmpor­
tancla dessas averlguaçõ:a 
(sobro os craneos dos crtrr,1-
nosos) não respondeu com­
pletam ente a nossa especta­
ttva".

"As anomalias físicas en­
contram-se de preferencla 
nos Individuo, de carater 
i moral, ainda que, á� vezes, 
pudessem fazer ato de pre­
sença nas pessoas dotadas
de moralidade e faltar em
outras,,. 

Neste ultimo caso, pode­
se perguntar o que se torna 
o ''tlp') criminoso" ? 

o rernllado das mensura­
çõ,s não sendo nunca auten­
tico, Lombroso atirou#se so� 
bre as an ):nallas, sem pO• 
der, entretanto, dar uma ba­
se 1rreh.:tavel a sua teoria. 

Seus adversarlos não dei­
xaram de  lhe objetar que
as ditas anomalias apresen­
tavam-s:!. muttas vez.i::s, em 
pessoas honestas e que este 
fato refutava seu sistema.
Lombroso respondeu quó a 
honesttdadt:: d.:ssas pt:!3S".>aS 
podta ser multo cunvenclo · 
nal e que não seria preciso, 
talvez multo, esfregar o ver­
niz moral para encontrar,
sob o h0m-:m n�spelbvel,
um maroto htpocrua. Isso 
não é muitnl vezes &'!não 
demasiadamente v e r  d a d e,
35,1:n como o temos dito 
quiindo tentámos dar uma
ddintção ncional do crime.
Mesmo quando é portador
de estigma� patolog1cos, o 

0 ind. vtdu0 nã'l se torna 
forçosam�nte cr1m1no!:IO (no 
at!'ntldo aluat � multo rtda­
llvo d• palavra) quando ai

As N•çõcs U n i  d a s  •o  
combater •s forços da •grcs 
siio que de<eocad,arom a 
gucrro, compreender rn1 que 
não bastava derrotá-las no, 
campos de batalha, m,s  que 
era índispcnsavel, uma vez
consrguido esse resu ludo,
criar as condiçõ:s univcrsii�
ncccssarias à paz e ao pro 
grcsso, impossibilitando • 
repctiçio de um estado de 
cousas favoraveis ao ressur­
gimento de sistemas de for­
ç•s que pudessem perturbar
o mundo e entorpecer a 
marcha regular da civ iliza
ção.

Um dos problemas que 
mais atentamente foram es 
cudados é o que se rdere à 
.!imentação e ao socorro
dos povos atingidos direu
ou indiretamente pelos efei­
tos da guerra. O problema
cem dolS aspectos, c•d• um 
dos quais foi encarado pelo
,ngulo nccessuio e cm suas 
relações recíprocas. De um
lado csti a desnutrição ab­
soluta de mais de metade
ds>s habitantes da terra e de 

outro a ameaça da falta de 
generos alimencic_i_os_ q u e 
v irà sacrificar m11hoes de 
criaturas, principalmente no
proximú ,overno, A solução 

l do primeiro caso p::ide s<r
adiada por algum tempo,

<JYw .... v_._._..._._.,..,_._..,,.-

clrcu:istanctas exteriores não 
aluam sobre de. 

Pode-se encontrar (como 

eu tinha dito na mlnha co11 · 
ftrencio - �oc1olog1a Cnmi­

nal - realizada em 1913 no 

cidade de Beyrouth) u 1, cri· 
m1noso naro que seri um
hunt'.'sto hon1i::m . . .  aos olhos 
do t:odtgo p.:nal Por isso 
que um 1í,1cv de nascença 
pode não morrer da tuber• 
culos.e i:: que um louco por 

hc::rança poJe não chegar ao 
deltrlo, si! ambos não têm a 
tJllclda.J;a de '1/ t v e r num
me10 e: l:"nl c1 r�unstanc1as rx­
cep�lo1,•l .11,:q1e l•Yº' avoti ...

Progresso 
embora com riscos ioevit•· 
veis, mas do 1tguodo pre­
cisa ser urgentemente enca·
rad•, para que não tenham 
sido inutei, todos os esfor­
ços par• a vitoria. As infor• 
inações dos países libertados 
aprc,enum um quadro po­
sitivamente desolador. Os 
alemiics lanç,ram à mais 
negr• miseria dezenas de mi·
lhões de seres humanos. As 
juventudes foram ceifados 
pel a  guerra, pelas cnfermi· 
dades e pela fome e . dura�· 
te muitos anos essa SJtua�ao 
ccrá de perdurar, até que 
possam ser restaurados os 
terrenos tornados produti­
vos à custa de ingentes so• 
cri6cios e que foram toul·

mente dcvasudos. e o m o
evitar que se torne c m  tri,­
te realidade a ,meaça csp•n·
cosa aue pesa sobre a Eu· 
,opa é sobre a m,ior parte

do mundo ? P a r a evitar'

unto quanto possível, a ca•

ustrofe foram tomadas 9 1  

(Conclue na J• pi1in1) 
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Nos E,tados Unidos. 
em 19�3. nad� menos de 
1,500.000 ,. u 1 ?,  m ó V 8 1 8
"deram baixa por lm· 
prestá veis; em 1944, • · 
2 Q00.000 fizeram_ a �ua
última e melancól1c11 1or­
oada. para a pilba de 
socate e espera-se que 

a estes se juntarão mal• 
2.500.00o em l!IJá. 

EXISTE e;;;: Liverpool 

o maior caminblO do 
mundo. Em certa oca­
sião tra••l!ortou a 1::::
de diotància u

:,rela de 
motivo. e uwa T H 
70 toneladas. em 

tr 
rodas e mede 21 me OI 
J� cumpriweJIIO. 



Compareceram ás urnas 15.361 eleitores iguassuanos
Após a apuração de ante-ontem, venciam o gen. Eurico Gaspar Outra, para presidente da

República, com 2. 1 0 6 votos, dr. Getúlio de Moura, para deputado federai, com 2.2 1 1

votos e José Carlos Pereira Pinto e Alfredo da Silva Neves, para senadores com 1 .8 9 5

e i .8 7 O votos. respectivamente, além do Partido Social Democrático com 2.2 3 5 legendas. 
-- -;:;;;:,.-;;.-... -.-.-,.-;;_. --------- • ----·------�----_-_:_-_-_-_:_

-=
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! t e n d e à S / �� ! �� . º grande pleito de domingo último assinalou, Prossegue al

1 t · rncontestavelmente, esplendida vitória democrátt· 
ca do povo iguassuano, que compareceu em mas-

d 
, o -4 sa às setenta seções em que foi dividid:1 a 27ª. 

t - d rel'v1'n 1'caço-es N:o é para
Zona Eleitoral, e cumpriu seu dever clvico com cons ru()ao o ,1 

;; toda a ordem e um entusiasmo extraordinário. V 
Dos 17 mil e p'.lucos eleitores qualificados, pude-

popolares O
esquecer... ram exercer o direito de voto 15.361, numa por-

uer{lado JOÃO GUIMARÃES centagem, portanto, bem satisfatória. , til \/ 
Não, ntJo é justa, meu amor, 

Passado o dia das eleições tão ansiosamente ' 
a tua carta. e�perado e de maneira que nos colocou e m  po-

1 M • • lP fi 't Mn 
Porque as palavras valem stção de relevo em virtude de termos demonstra- un101pa re el O - pelos stmbolos que lodos lhes do_ espirita_ democrático e educa"-ão polHica, reu ,

at,ibutm. Y 
Nem sempre, ai de nós ! lhes 

mu-se a Junta apuradora, sob a presidencia do , 

l 
damos alma, sentimento, sen- juiz dr. Acácio Aragão de Sousa Pinto, a qual · Confirmando o que dis-

nl'c1'pa sibilidade - sómente corpo, ins- vem iutensificando os seus trabalhos para dar ª sera quanto ás obras prao-
línlo, aparencia... conhecer ao Munic!pio, dentro dõ poucos dias, o c ipais iniciadas pelo dr. Ge-

ou pela escolha errada que, lt d fi l 1 1 
- 1 · d 

por ;11suficiencia, fazemos dos 
resu a o na e as e eiçoes aqui realizadas. Até tu 10 e !\loura, seu ante-

O sr. Prefeito Munici- vocabu/os, ou pelo desejo, que ante- ontem foram apurados os votos de  21 urnas cessor, com a intenção de

pai, logo após a nota '-'limentamos, de ocultar o pen- havendo duas impugnações. Foi difícil obtermos concluí-las o m a i s  breve

Publicada pelo CORREIO 
samentu, conSlantemente dei- o_ s resultados gerais completos, u ma vez que a , p_ossivel, o acuai prefeito da
xam de ser clara as nossas t d d 

DA LAVOURA domingo expressões. e O m O julgd las JUO a apura ora parece remeter diariamente ao i c1 ade esteve ante- ontem cm

ultimo, servindo de in bem ? Tribunal Regional os resultados parniais, à medi- : visita 4s obra� do Mercado 

terprete das aspirações Culparemos, então, as pala- da que vai encerrando a contagem de votos em '. Munic;pa l que, além de be­

de varlos morador�s da vr
M
as ?... . P .d d h .  

uma, duas ou mais urnas. No  e,ntanto, somando ne6ciar o s  que s e  dedicom 
as a inca ac, a e e a 1po- as 1 , - ã · ! · 1 á 1 

Avenida Santos Dumont, crisia (entendes, meu amor ?) _ parce ª" seçao por seç o, conseguimos os se- cspecia mente J)e��ena •-

mandou uma turma pro- stJo nossas, criaturas humo- gu1ntes resultados . voura neste Mumc1p10 e de 

ceder à limpeza do tre- nas, e jamais dos vocabu/us. oferecer rrais facilidades e 

cho compreendido entre As palavras apenas rtj/etem I PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA :  conforto a ioJos os que pro-
a nossa inteilgencJa e o nosso f · · 

88 ruas dr. Tibau e Co- coração, eis tudo - nllo esque. General Eurico Gaspar O utra 2.106 
curam • e�r• livre, atu_al 

mendador Soares, cujo çus, meu amo,... Brigadeiro Eduardo G 1 38 
mcnc� funcionando ás _qurn-

C8l"amento fo1· suspenso 
omes • 2 , tas-feiras e aos �om,ogos,

lnPipllcavelmente, em- DATAS INTIMAS Engenheiro Yeddo Fiuza 8S6 1 há-de concorrer s�
1

brcmodo 
bora Já estivessem colo Fizeram anos neste mês : , para o desenvolvimento de 
cactos os meios fios e - 3, _menina !bis, fil�a do PARA DEPUTADOS : 1 Nova Iguassú. 
feitas as sargetas At . 1 sr. Ru1 Barbosa Jl!ar_tms de Of 

. . . en I Azeredo e de d. Maria Saab Getúlio de Moura 2 21 1 I 
crcceu-,e. no entanto, 

den�o, assim, ao Justo de Azeredo; 
• 1 ao dr. Manuel Augusto da 

pedido dos proprietarios 1 - 3, sr. Válter Freire do José Soares Filho 5 78 ' Silva ligeiro embaraço. O 
e moradores daquele tre I 

Arruda; . . eetso eabral de Melo 551 2otigo cncarreg1do Jas obras 

�
ho, feito por intermedio Ih;, ;�sf�e��

º
e!

e
��ff

d
d
e
o
s 
Xl: Prado Kelly 397 , alí, sr. Alvoro Prucncio, vol-

este Jornal, a Prefeitu- feres; Getúlio Vargas 2,..0 i 
cara ao seu antigo lugar na 

ra vai executar o servi- 1 - 4, dr. João de Almeida " Prefeitura de Caxias, por 
ço reclamado, levando O Barbosa_ Ribeiro, prefeito de PARA SENADORES : 

' determinação do .sr. Prefei-
calçamento da Av San I 

Cabo
5
Frio; . . . co, e o fiscal indicado par• 

t D 
· - , memna Tilda, filha do 

! 
os umont até onde se · sr. Umberto Ambrosi e de d José earlos f.>ereira Vinto t.895 submcuí-lo, sr. Teo6lo V.

a c h a m assentados os I Bastinhas Dantas Ambrosi· · H lfredo da Silva Neves 1 8 7,.. Cruz, declarou não assumir
meios fios. 1 - _5, jovem Eliezer Santiina • " b' l  d 

Animadoa com e s s a ,  Pe�ei
5
a; Luiz Sobral . 1 237 1 

a rcspons3 1 i ade sobre a 

providencia tomada pron I nardes s�i�ntão d�dM
e�o Ber- Galdino do Vale Filho 1:234 l �:ftr���

ça

m�;cad��
e

:s
t
1�:• P�� 

tam�n!e pelo sr. Prefeit� Patl do Alle;:;s; 
resi en e em , Luiz earlos Prestes . 920 1 rém, não interrompera 0 

Mumcipal, os moradore& 1 - 6
6• sta: Iolanda Gi!foni; j Luiz Frederko S. �arpenter 78"" �cabamcnto de sua constru-

da rua Comendador Soa- - , Lmz Fernando Cabral, , v 
res vão . aluno do Colégio Militar· l 

ção, poi, • Prefe itura Mu-

excia 
enca_mmhar a s. 1 - 7, menina Relia, filha do I LEGENDAS : nic1pal, por intermcdio de 

. ·• servmdo.se do sr. José R. Hermida e de d. 1 
o· · - d Ob 

Comt!ê Democrático Pro- Benvmda M. Hermida; Partido Soei ai Oemocrático 
,ua ivisao e ras, to-

grese t 1 
7 s AI d e 

2.235 morá as devidas providen· 
18 a, um abaixo-as- - ' r. c, es 11rd0so; União Democrática Nac1·onal 

· d 
ai nado solicitando L - 7, sr. Arnaldo G r a c 1 a 1.031 cios, or enando, entre ou-

Reformada uma 

decisão do juiz 
de Nova Ignassú 

Foi 1ulgado 2,te-ontem, 
pela 2•. Camara do Tri­
bunal de �pelação do Es. 
lado do R ,o, o agravo in­
terposto pelos ad.-ogados 
Lauro fontoura e Paulo 
Gomes da Silva, da deci­
!<ão proferida pelo juiz de 
Nova lguassú. indeferindo, 
uin limine", uma ação de 
posse, na qual é au tor o 
dr. francbco furtado e 
réu o dr. Ctedon Cavai. 
canti. Entendia o juiz que 
cabia na hipótese uma 
ação petiforia. e não pos­
sessoria. 

Os advogados do agra. 
vante afirmJm, oo recur­
so, que a decisão do m1• 
gistrado de �eva lguassú 
é "Contraditorit, parcial, 
confusa e eminentemente 
anti-jurídica". 

Foi relator do agravo 
o desembargador Itabaia­
na de Oliveira. A 2•. ca. 
mara, aceitando a tese 
sustentada pelos advoga. 
do; do dr. Francisco Fur­
tado, entendeu que no 
caso cabe ação possesso­
ria e não petiloria, como 
queria o juiz, e, dando 
provimento ao agravo, por 
unanimidade de votos, re• 
formou a decisão de I•. 
instaocia, determinando 
que prosseguissem a ação, 
no, termos da lei. 

(Transcrito do "Diario 
de Noticias", de 6 de 
dezembro de 19J5) 

Assina.do o 

decret@ do 

rios melhoramentos p
v
arªa- 1 

e�n
�. d. Franc·isca Baroni· 

l?artido eomunísta do Brasil 662 
eras coisas, que se reforce � 

aq 1 
cobertura com as necessarias a bODO ao .#.IID• 

ue a rua. f esp?sa. do sr. Francisco B� ..,.._ __ -., ... _.._..._ .. � �� -.. ._ ... w..,..--.,..,....,....,..,,._.� �-.,�� & 1 
tesouras. 

- Na rua Governador roni; l..,.SISTE ..,.O PE Portela. esquina da Es ' E -:li
8, 

H
eng�nbeiro arquiteto .,,. .,,. DIDO AO cionalismo 

municipal trada Pr c - m, 0 ug1n· 
P 

mo asado, a . - 8, sta. Aracf Sampaio de DIB,ETOB DA CE..,.TBALreleltura está executan. Azeredo. .a., 
do servlç<>s urgentes, demodo a tornar transita­vel aquele trecho atra­vea�ando a antiga rua 

Materiais eletrícos 
e hidraulic.,s 

Capitão Chaves. 

Ai•• e prlslo de ventre 

MISSA 
Amanhã, ás 8 boras na "-�triz 

J
0cal, será celebr�da a 

Õ!���di: mMês por alma do sr.0 acbado Nunes. 

E,catalftente como os demai ��gfJ<Js, o intot,no neussit� '" agua t,a,a trabalha, ,. U· larm.,.t,. {Juando se b<b, lou. c;a _agua, �s fezes ficam rrs�e­quiáas., 4.,minuem de valum� t 1aao t/11,nnadas cvm dificulda. l tU. A. agua troca e os cat,10, d, . frutos represerilam ótimo 1 •stunulant, �ara u bom fun ..c,rm�unnsto •�te'!)iir,al. 1 Lror•-u du p,i:,,Qr, de ventre hublluando-s, " /r:Jmur de .t ,; ti copos dopa d1<ru>1le o dia 
::;.v1:.s i 

I 
f eta. Regina Célia cuJo• e ctlQento prematuro' notl-

o atual administrador novo dirigente de nossa pr1·n- J. v1·e1·r� d 1 
deste Municipio, sentindo • - A respeito do que ivu · 

necessidade urgente de se-
cipal ferrovia, para expôr-

1 

gamos domingo, confirma· 

rem pavimentadas as placa. lhe pessoalmente as reivin· Rua Marechal f. Peixoto, 2243 mos hoje a simpatia com

formas da estação local, que 
dicações mais que justas do NOVA IOUASSU'-E. DO RIO que o sr. P,ef.,ito Mun1c1· 

mais ressaltou nesses ultimvs povo iguassuano, estando até pai recebeu o 2baixo-assioa· 

dias de chuva, dirigiu novo com vontade de mandar fa , f · d } 
do dos funcionários, solici· 

oficio ao diretor da Central zer o orçamento do serviç� armamas 8 p antão tando-lhe um abono no cor-
do Brasil, dr. Ernani Co- e submeter-lhe à apreciação, F . . 

rente mês. S. excia. j.í I!· 
trim, imi,tindo no pedido para depois executá-lo p

.rmac1• S>nto Antonio sinou, pan submeter à apro·
que lhe fizera há pouco. b · se - raça 14 de De b vação do Departamento J,, 

S - b o tiver se u consentimento <2 A T 1 f 
zem ro, 

e nao o ter uma respos· · , • · e e one, 12. Municipalidades, 0 d�crctO 
ta satisfatoria, o dr. Manuel que concede aos scrv1dore> 
Augusto

d 
da S,lva solicitará 

D 
-

1 

deste Municipio um •"'?ºº
, uma au 1encu espe�ul ao r Alfi d S d ' IP 

1 .. _ _ ..... .....,._
• re O Oa.res e emergencia igu�I � 1 . 

e L I N I e A o E e R I A N ç A S
p_ortancu que lh,s caib• • 

1 
c1úmos domingo último, cau- e 

titulo Je vencimento, rr·
eando profunda constero11çilo 

I 

ONSl,LTORIO : Rua ,\\arechal floriano, l 950 - Tel. I JZ

j 

muneraçao, grauhcaçao, ,, 
ao circulu cto fl.uns I c1:.i,·ões 2u. 41.. e 

' 

bno ou provento. 
nnclpalmente uo dep�rtu'. 

6u. das 15 ás 17 horas
ucoto 1�1oiu:oo do alv1-uerr1·0 R E S 1 1) E N  C I A : • A t · C Par. IS•O fo1 alxrtO um

, le que clu 1 · ., ' 1 "• " onio 4rlos, 145 - Tel. 288 m1 t1<1a parte. ----------------·--,...:.:.::..::.J cred1�0 e pccia' de 14$ 
cruze1ro1, 
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C A M U F L A G E M t • • 

D e P A U L  
JUO (Pre�e Parga) - �eglmes, massagens,

,xerciclos fatigantes, remed1os multas vezes ne 
198tos, eis o programa de uma senhora � quem a 
,ordura 11me11ça invadir e deformar o corpo. Real 
weote, para quem quer manter a linha juvenil,
nada melhor que um bom regime orientado poraDJ médico, uma série de massagens aplicad11s
por um profissional competente ou exercicios ra
010oais, pois além de afugentar o fantasma da
rordura, mantêm a linha do corpo, dilo um aspec
IO eaudavPI ao co ojuoto. Mas existe também um
entro Aogulo, pelo qual a gordura, se não pode
1er combatida pode ao menos ser disfarçada : é 
1 "camuflagem". Uma série de segredos, que de 
11o corriqueiros já não siio mais segredos, pode 
raier com que um vestido e magreça uma mulher 
pelo menos uns cinco quilos. A fazenda listada, 
por exemplo, quando sabiamente usada, dá ótimos 
resultados. As listas devem sempre ser dispostas 
em sentido horizont11I; os estampados devem pos­
,uir fundo escuro e a estamparia miud&; decotes 
1empre em forma de V e um pouco audaciosos, 
aada de «jabotR• ou drapeados, pois dão aspecto 
de gordura; côres sem pre escuras; cortes simples 
e clássicos, sem gr11ndes originalidades. Eis II ba-
1e de todo modelo destinado a uma mulher gor­
da. Quanto aos complementos, que muitas vezes 
elo a parte principal de uma «toilette •, devem 
aer cuidadosamente escolhidos. Nada de sapatos 
de tirinhas, por onde a gordura dos pés parece 
qoerer espirrar; chapéus de abas grandes, que 
a6nem o aspecto do rosto e meias de tom escuro 
Terminando por uma • maquillagem• apropriada, 
Indicada por um bom técnico, está a mulher per­
leitamente "camouflada" para enfrentar a opinião 
daa "amigas". 

º que tOdas u

I 
O r d em  

donas de casa 
devem saber p r o g r e s s o 

e 

(Conclusão da 11 pigina) 

rias medidas, com o esta­
belecimento de administra­
ções rigoros�s que fiscalizam 
um sistema de racionamen­
to severo, a fim de que to 

Obra do Berço 
Há pessoas QU<', embora dispondo derecursos que lhes garantem todo o con!õrto,multo se preocupam com as dificuldades dosInfelizes que nada têm e compartilham mul­tas vêzes o seu sofrimento. Silo criaturascaridosas, cuja formação moral lhes facilitacompreender melhor a vida. Nilo raro, dt>i·xam ludo de lado para se dedicar às obrasde proteção social, no constante e louvávelempenho de amparar os que claudicam deir em auxilio dos necessitados que pe;am­bulam por a( fora. 
Em Nova Iguassú, felizmente, podemoscontar muitas delas, não só pelo que já rea­lizaram, mas ainda pelo que pretendem levara bom têrmo, graças à sua generosidade.Vejam o exemplo edificante do Lar de Je­sus, uma obra que vem agasalhando dezenas 

de criancinhas que se acharam, mal tinham 
visto o céu de sua terra. sem o carinho, o 
zêlo, o amor de seus pais. E' a referida obra 
o esplêndido resultado do esfôrço e da per­
severança dos que procuram, de coração 
aberto, minorar a dôr dos desherdndos da 
sorte, c1 ianças, moços e velhos. Olhem o 
Hospital de lgua�sú, uma associação de ca­
ridade que, desde a colocação dos seus ali­
cerces, vem contando com a colaboração 
espontânea dos iguassuanos. Apreciem a 
campanha do tijolo que as damas de Nova 
lguassú fazem em prol da construção da 
Maternidade e agora mesm(l, como um com­
plemento a essa casa de asslstenci11 para a 
mulher e ao patronato que se idealiza nt>sta 
cidade, o movimento da Juventude feminina 
da Ação Católica e Filhas de Maria, no sen­
tido de instalarem permanentemente a Obra 
do Berço, que tem a finalidade de, além de 
facilitar o casamento religioso e civil dos 
pais, e, batizado e o registo das criancinhas, 
preparar enxovais para recém- nascidos, fi­
lhos de pais pobres, a fim de serem distri­
buldos pelo Natal às mães visitadas e inscri­
tas pela juventude feminina. 

O auxilio a essa nova instituição lguas­
suana é muito fácil. Está ao alcance de qual­
quer um, que fará propaganda do Berço e 
de sua finalidade, se não puder enviar à 
Instituição donativos em dinheiro, fazendas, 
rendas, fitas, linhas e retalhos. As senhoras 
e senhoritas poderão costurar em casa um 
ou mais enxovais ou roupinhas para os re­
cém- nascidos. 

A Obra do Berço ai está e, uma vez 
amparada como deve ser por tôda� as pes­
Roas caridosas, há-de crescer e alcançar o 
seu nobre objetivo. 

LUIZMAR 

COIIO TIRAR AS MANCHAS 
DE GRAXA DA SEDA BRAN­
C.t. - Os maiores cuidados de­
ftrl.o ser tomados para remover 
• muchas de grua da seda 
baea. Primeiro aplicom-se al­
pa .. gotas de benzina sobre a 
... eh• sem esfregar e imediata­
... "' cobre-se a mancha da pro­
� Lenzina com talco absorven-
11. Deixa-se depois s�car durante 
llcum tempo e retira-se o talco 
..., oma escova. Se perdu.rar 
liada parw d• mancha repete-se 
a ••sma operação. 

dos possam ser atendidos Gaate bem Associação de Cari­
dade Hospital de 

lguassú 
ASSEMBLEIA GERAL 

EDITAL OE CONVOCAÇÃO l'ARA ENGOMAR SEDAS -
' Ioda deve ser engomada colo­
lll4o-se sempre sobre ela um 
.,.. fino e branco, para eviw 

1 11t eadureça on se quebro. O 
.,.. d«e estar nmido e o ferro 
lio milito quente, passando-se o 
llno ai<\ que o pano fique seco. 

l'AR! LAVAR BE:--DAS PBE• TAS - Jlergulha-se a renda pre-11 ••• banho de leite durant<> 
�u minutos e depois aperta· 
11 •u mi.os. Bepet<> ·se essa ope-
llllo •arias nzes até qne o b .. ._ dt lei1e - mndado sem pro -
� .. bem limpo. Prega·•• 1 ren· Ai em alline1e1 sem passar a ler• 
li, •• ••tão pusa-se entre dois llllos pretos bem limpos. 

cquititivamente. Foi aumen 
tada a área de terrenos des­ aeu dinheiro

tinados à produção, e os Mais do que a pobreza, é a 
rebanhos de diferentes as lgnorancla a verdadeira causa

da má nutrição. Gasta-se multo pcctos estão sendo reorgani e.n carne, arroz e feijão, larl. 
zados, Os governos foram nhas, batata, temperos e doces 

e pouco em leite, legumes, ver­instruidos para que impeçam duras, ovos e frutas, que são 
todas as especulações e flu allmentos de lneslimavel valor. 

· l O Aproveite bem seu dinheiro tuações VIO cotas no preç ,eservando a maior parte para
dos artigos essenciais e prin ovos, leite, legumes, verduras 
cipalmcnte no de gcneros e frutas. - SNES. 
indispensavcis à a limentação 
durante os meses que ante 
cedem à entrada do inverno 

O futuro dos povos eu 
ropcus na proxima estação 
é di6cil de ulcular. Não é 
possi vel fazer nenhum prog 
n6stico. - (U. J. B.) 

T�. I 

Aparelhos sanita• 
rios, brancos e de 
cores, nacionais e 

estrangeiros 

J. Vieira,

Rua Marechal F. Peixoto, ZU3 
NOVA IGUASSU'-1:. 00 RIO 

A fim de dar cumprimento ao 
art. 13  dos Estatutos aa Asso­
ciação de Caridade "Hospital 
de lguassú" convido a todos os 
senhores soclos em gozo dos 
seus di reitos, para a reunlào 
de assembléia geral, e eleição 
da Mordomia, que terá lugar 
no dia 11 de dezembro proxl­
mo ás 20 horas, na sede social, 
á ,�a dr. Getullo Vargas, 222, 
nesta cidade. 

Nova lguassú, 8 de novem­
bro de 1945. 

JOÃO PILOTO - Provedor 

. •  - ..... ..  • r ---

e 
nesta cidade, 

Ompra-se uma casa até
1 c,s 70.000,00 

Tratar com o sr. Chagas, por 
Intermédio desta redaçAo. 5 

COllo COIDAB DOS VÉUS -
::. •6u requerem moitos cuida• 
..,_� 1111& eonsenaçlo. P a r a 
�-� •••·se eom excelentes 
� om banho de cerveja 
.. nrios miaot.os e depoil 

l ,..:i,r :m6-los, de,em 1er eolo-11 L....eatre doil pano• e levados �"l onde readqoirirão a soa - de ao•os. 

l-----
!'1tAll08 !!: MIEIJ;C')S 1 

1 
'll'Df'.30 �OSOTAnO 

f • • O, I L V E I II A ' '  Oficina Mecânica lguassú 
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! O "humour" nas eleições� 
·

,

·� DEOCLÉClO MA<:HADO FILHO 
O pleito d, 2 d, d,umbro tran1corrtu num º'"'" búnt• <Ü pai , muita o,d,m, NtJ.o h!Juv. ca.sos anormais a registar. Dir-s,.a q.u todos, confw11t,s na vitdria do uu candidato. u mon­,.. tiv,ram colmos, a fim <Ü ',/ue, "" tal atmo•f•ra, fO•u i f>roclamaào o "º"'' do 1/1110. 

f Dutra, B,,gadei,o, Fiuza e Ttl,s dividiram a-�. 
opiniao nocional e criaram, aqui • alhu,.,, gmpo, dt ,. sampatizant,s ce,tus do resultado final. 
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Por isso me,mo, grande foi a ajlldncia c:b urna,, 
��::: t,:'en'::vB,!17J°"ú ,omo em to®s os mu,uctpfos 

TQdos deujavam •uf,og;1r o "omt ctaqueI, que a sua couc"ncfo determinou para a curul t,re:..idencwl. ± Uns, por isso; outros, por aq14ilo. E bem hJja,n os qu, fassi,n puderam faztr, contribuindo para que u alud,do ·· pleito júss, o maior de que .se ttve noffeia ali hoje. :;: •:-·t· Con/orm, s, sabe, a éle nada fultou. Grandt , :i: varfada foi a massa ufii,fdora, cleujola d, uotar. /-la· ,; via gente de todos os recantos, pusuas que, apesar da Í: idade, nunca tiniram gozad? dine di,erto, o que fez 
i
·
: 

com que, a f>ar do grande e11lus,as,no, surgissem caso.s uumerosas, por vius ,ngru(udos. Assim l que, numa tias st-çôts, um eltitor, de­pois de aJsiuar o seu nome, penetrou na cabine inde- f V'lssdv,J, d, onde deveria sair, logo em seguida, apds ( fechar a 5'brccorta qu• 1/re fóru duda. M,,, ao inv,, j; disso, /d ficou. Um, dois, trê, mmutos 6 nadu . .Afinal, {· o presidente da mesa, (>reocupado, ju/ga,uto mesmo {• estivesse o eleitor passando mul nu interior tia mesma 5: gritou : {• - Como é? O u11l,or não sai mais ? {}u• foi ,. q11a houve ? *� .. 
,to que o eleitor r,spomle calmament,, levan-

tando o pano e f>ondo a cabeçu (>ara fo,a . 
- Nada, nao senh?r. Estava s6 ,sperando o, 

sua, ordens, doutor, para sair ... 

Em outra UÇ<Jo, onde tam"'m o ,leitor p-a­
neu na cabine por muito tempo, ajligs,se o presidenta 
da ,,,.,a : 

- O senhor esta demorando ! Oll,,, q,u o p,1UO 
de P•rmantncia é de um minuto, apenas !  . . - Não é - g,itam da cabine. - •Tó'' d1flcil, 
t}Qu lor. Não tncont,o a cJd14la do meu candidato. Pur 
sinal que é Fulano <Ü tal. l'or acaso, o Sfflhor ú• 
uma para me arranjur ? 

,to qu, rest,o,uú rindo o president, . 
- Isso eu nao posso faur. Mos, SII o Sll"1uw 

quiur, pode dar uma voltinha ld fora. 
O eleitor sai. l)d uma volta ao longo das filos. 

Minutos depois, voltando satisfeito com a udi,lo ,,.,,. 
os dedos, diz : 

• - Pronto, doutor : aqMi uta. 
- rode dirigir-se a cabin• 
- Oh ! NtJo é preaso ocultar nilo, doutor ! � 

é muilo conhecido po, aqwi ... 

Um eleitor pergunta ao outro : 
- Em quem volasle ? 
- No vencedor. 
- Quem ? 
- Quem ? Veja : Um ltvt dez anos para o p,o-

puguuda da sua c,md,dal�ra; outro, dn meses; � o
ou t,o, dez dias. Ainda que, .sabe, ? 

t 

Indicador Profissional 

Dr. Domln1101 de Bano1 Ramas• 
Clinica medica. Doenças do ap•· 
relho genito urlnario.-Av. Nlo 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar 
t1nelll). Tel. 42-9385. Res. : rua 
Orajaú, 67 • Tel. 38-7935- Rio • 

Dr. Pedro Regina Sobrlnh• -
Médico operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás l6 
hs. -R. Bernardino Me!o, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassu. 

D,. Pedro Santiago Coocle -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
frcio Ouvidor). Nua Ouvidor'
169, So andar, sala 81 1 .  Tck•
fone, -43-6503 - Rio. 

T •  b e l l • • •  

Cartarlo do to OHclo de Hotel 
• Joio Bitlencowt f .. o-Olrc,al 
do Registro de Titulo& e Do­
cumentos. Comarca de Duque
de Caxias - E. do Rio. .. ,,,, ........ ,,. ............... ,,....,.,.

A d t1 o g a d o •  
De•p•ohante• 

E,c,ltotla T icnlca Coa.,ctel­
Sanlo1 HeHo a lnnlo (Contado­

Dr. Paolo Machado-Advogado res e Despachantes). Senlç
d
o• 

_ R. Oetullo Vargas
1 

87. Fone comerciais em geral. Rua r,
282. - Nova lguassu. Gttullo Varg_as, 42. Tel. 208 -

N.:.\·a lguassu. 
Dr.AIIMrlo Je,emlas•Advogado 

Escritório :  Rua l•  de Ma_,ço, 7 
3• and. S. 309-· Fone 43-91 50
Das 16  ás 18  horas á s  4•• e á 
61' feiras. No lorum de Nov 
lguassú, ás 3u e ás 5" feiras . 

Ybicuy T. do Ma11ol�l11-AJ. 
Des achante - Serviço• comtr·
claif. Escritas, Transfe_rencl=:· 
Averbações.-Esc. e R

N
••·

j 
ru�ú· 

Oetullo Vargas, 165- · aua 

·- •• _ ........ , - Dff-0,, Joei Baslllo da S11.a Junior Motl•- -.- Policia. 
-Advogado - Escritório : Rua pachante Olrclal da drnlnl•
da Quitanda, 50, I• andar. S. 1. Trata de todo aervlço ªRaa dr. 
T 1 43 6'34e tratlvo desta rep��lçT

lo
e
.
l , 311 -e · · · 

. Oetullo Var&H, -· 

<Snv4o do e. E. e.) 

! • ! h!nrt• • b::I ••' 

li] !::..ioa Conserto e reforma geral de autom6vcis _e ca· 
minhõcs. - Solda-se a oxigenio. --:- Adaptaçao de D e n t I • t • • 

freios hiduulicos a qualquer upo de carro. 
L,la Gonçal••• - Clrurlllo 

Nova t111ud, 
,_.,. DH• 

Cid . ,.... 
• Rece-- e,-.,;tn 

-:_Il Etc,chalo,e 
l l <-"}t (oo,vof.,conçu i

�'!Nl!O caz:oso'TADO
L uw --a- DC --"'""-

D U O O I .. , ª F R A ,, º º
I 
Dentista _ Diariamente das

M tª ff . 1 g horas. Rua Uernard '"º • 0 

M bal Floriano, ZJ76-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio n. 213�. Telefone, 314. NovaR. arec 
• ---• -- lp11S11,

::;; =· .. "' ...... 

pachante oltc!a� 1;::cchal Plo­bcdorla. Esc.
T
. 1• IOI-Rea.: rui rtano, 21)211. e • """' Bernardino Melo, I....,, 



Orgulho contra 

bravura 
Transmitida a Deodoro, 

por Floriano, na madru­
gada de 15 de novembi:o, 
a noticia de que o Vis• 
conde de Ouro Preto lhe 
qaeria falar, o velho ,oi­
dado oubiu e, ao penetrar 
ao rabrnete em que se 
achava reunido o minis• 
tério no quortel,geoeral, 
foi inevita"·el o choque. 

- Senhor general -
declarou Ouro Preto, -
diante da fôrça e do seu 
ato de violencia, impos­
sibilitado eu de combatê­
lo, entrego à sua guarda 
u instituiçôe• e o gover• 
no! 

- Sim, respondeu Deo­
doro, - diante da fôrp 
e da viotencia provocadas 
pelos governos que nunca 
soaberam tratar o solda­
do. Se Vv. Excias. sou• 
bessem o que é ser sol• 
dado, se Vv. Excias. ,o• 
fressem, com cinco anos 
de campanha, o fogo, as 
intempéries e a fome e, 
como eu, oito dias �e­
raidos, só comessem mi­
lho cozido, haviam de 
compreender as amargu­
ras da alma do soldado 
e tratá-lo de outro modo 1 

- Por maiores que se, 
jam as amarguras e ago­
nias do soldado - retor­
quia o Vi�conde - não 
podem ser iguais às mi­
nhas, ouvindo nesta hora 
V. Excia. 

Deodoro perdeu a calma. 
- Pois V. Excia. estâ 

preso 1 - bradou. 
Floriano intervém, po­

rém. 
- Não, Manuel; isto 

alo é do trato 1 
ll Deodoro, de novo. 
- Podem o ministério 

e V. Excia. se retirarem 
para as suas casas. 

O estado de espírito 
e o apetite 

JNSTRUTI� 

O DUQUE DE 

CAXIAS 
N<nhuma figura de nossa 

historia militar teve, c,lvez, 
1io duradoura e profunda 
influencia nos J«tinm do 
pa(< como o Duque de Ca­
x1>s. Sua vida, desde os cin· 
co ano,, pois foi com essa 
idade que ingressou para a 
carreira das armas, até aos 
,<tenta anos, quando mor­
reu, foi toda de dedicação 
e sacrificio pela Patria. 

B>teu-se pela consolida­
ção de nossa independencia, 
rntuveio nas lutas da Pro­
vincia Cisplatina e pacificou 
as revoltas do período da 
Regencia assim como as do
,ui do Brasil e Jo Mara·
nhão. Foi, ainda, o apazi­
guador de Minas Gerais e 
Sorocaba. Por isso, chama­
ram-no muito acertadamen­
te "o general da guerra e 
da paz"! 

Na campanha do Para­
guai é desnccessario salientar 
os lances de bravura de­
monstrados mais de uma 
vez, a lealdade com que 
tratava seus camaradas e o 
s,ngue frio demonstrado, 
como, por exemplo, na tra­
vessia da ponte de Itoror6. 

Sobre essa figura impar 
da nossa historio, exemplo 
de cidadão e soldado, o prof. 
Kenato Seneca Fleury escre­
veu um livrinho magnifico, 
destinado a ensinar ás crian­
ças os principais episodios 
de uma vida, posta inteira­
mente a serviço da Nação 
e, focalizando-a em seus lan­
ces mais significativos, pro­
curou incutir no espirito 
aos pequenos o amor á pa­
tria, segundo o exemplo do 
grande brasileiro_ 

"
O 

Duque de Caxias", 
caprichosamente i I u s t r a­
do por Belmonte, constitui 
mais um volume da "Série 
Instrutiva", das "Edições Me­
lhoramentos". 

IC o :m: I T i:, 
j DEMOCRÁ· 

TICO DE 

PATÍ 
P, lÍ elo A !fere•, na Linha 

Aux lín, j4 tem orga:::iz,do 
o seu Comitê Democr:ltico 
Progrcssi•ta, no que seguiu 
o ,xemplo de numeros>< 
cida,1es e vilas brasileira<, 
qu� puseram cm pratica, 
com ótimos resultado•. a 
,déia lançada por Luiz Car­
los Prestes. 

S,gundo noticia que há 
pouco recebemo,, essa or· 
ganização popular, contan· 
do com a colaboração dos 
•migos sinceros de P a t l, 
vem socorrendo toda a po· 
breza daquele distrito do 
Municipio de Vassouras. 
-----.... �··-·

Pela Imprensa 
CORREIO MINEIRO 

Com o numero 2II, que 
circulou a 20 de novembro 
p. findo, o conceituado pe­
riodico de Barbacena, "Cor­
reio Mineiro", venceu mais 
uma etapa de sua brilhante 
rxistencia, sob a direção de 
nosso colega Alberto Au­
gusto da Sii va, a quem di· 
rigimos felicitações, exten­
sivas aos seus colaboradores. 

Reisa,: Trigueiro 
Despachante Municipal 

Rua G•tulio Vargas, 78 • T el. 277 
Nova lguossú - E. do Rio 

--· 
..... -

INDICADOR 

COMERCIAL 

Farmacla 
Fa,macio • Drogaria C•ntrol­

Rua Marechal floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
positarlo dos Prudulos Seabrina 
e V,ctory. farm1ceutlco A. P. 
Guimarães Viclory. 

easas Funerarlas 
Caia Séio Sebo1tiéio-Caixõcs 

CORREJO DA LAVOURA 
<'..RCJÃO INDf:PENDE.NTE 

Registad'J, e...; L,t,,nn com o úurotu fed .. Cll n. U.;i6, dt 
U- de julho de i9t4, nc Carturio do ?o O fino "' Aot,.,. 

Fundador: Sllvlno de Azeredo 

P u b I i e a-s e a o s d o m I n g o s 

ASSINA TLllMS 

Ano 
Semestre 

Cr$ 20,00 
10,00 
0,30 Num. avulso • 

A NU N C o s
l'reçn pnr etntrn,,t,0 

I• pa�t�a cri 2.00 
Pag. impares • 1.50 

pares ou 
N. atra �d? 0,40 indeter 11: nadas Cr; J,00 

Publicações a pedido, preço ?º' li nha; Cr! 0,60 
Para an.r.cibs a longo prazo desce.atos espec'als. 

Todu corresp?ndencza obre u,wncios deu • ., tt•rig,do 
a germcia de.te ,ornai 

R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180-Nova lguassú •E.do Rio 

e coroas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39

. 
Tel.

1 

283 - Nova l�uassú. 

Casa Santo Antonio - Ser 
viço funerano - Guilhermina 
Ferreira da Stlva. Rua M..re• --

a:::
-=-=-=-=-=-=-=---;;;;;;;;---
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chal Floriano, 2018. Tel. 86 - �o or:.::ro .lr:.:10 Or:.:10

� 

Nova lguassú. a Admissão a.o ginasial 
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íl Matric=Ja�:b��t�s !�:!�� es em 0 
Saber é poder - Aprenda � O b F - 1 ingfês _ Preços modicas. __ ezem ro e evere1ro 

Omja se a Mr. Dellling. Rua i Aulas nos turnos da manhã, da tarde e da noite 

O
Q.I 

Floresta Miranda, 222 - Nuva '' 
rguassú. ' EXTERNATO FLUMINENSE 

1 RUA BERII/AROl�O t.11:LO, IZZ5 N1lVA IGlr\SSL" 
Delfim Pereira Montenegro - -===ic=o=---,0r:.::roc===zoa::::zoc:==:1 

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

de Oliveira. Chamados a domi- 1 
cílio. Telefone, 146 - Nova! 
lguassú. 

S. M. Torraca - Copias e pa­
peis heilográficos. R. Uruguaia. 
na, 112-1° and. Fones: 23-4968, 
23 2663 e 43 8826. 

Fotograffa lguauü - Lauro 1 

Mandioca e alpim - Com- 1 
pra se qualquer quantidade, á 
rua S. Seba3!1âo, 1695 (fundo�) , 
· Bellord Roxo - Estado do• 
Rio. j 

"P a 1...1 1 i e é a" 
Proprietario : WALTER R. COUTINHO 
Serviço de torno, plaina, prensa hidraulica, 
retificação de eixos, reforma de motores a 

explosão, combustão interna, maquinas a vapor, 
frigorificas, solda eletrica e oxigenio. 

l
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1 

, Operarios espocializado1 10b a dir•ção de mestre geral 
l Carga de Baterias - Reforma de carros de passeio e carga 

1 1' f Rua Elias da Silva, 339 - Fone 29•88111 ! � 1 �-----�-��:
A

..,Ç-Ã ..... O__,._,,�.,....� •. �..., .... U.,.I
N 
....... T...,IN..,.O .......... ...,..,. ....... ...,...w O estado de esptrilo tem 

grande lnfluencta sobre a dis­posição para comer. Quem está aatlsleito e despreocupado sem­pre tem bom apetite. "Uma boa risada desopila o flgado". Contrariamente, quando se está triate, apreensivo ou aborreci- • ----------­do, nada apetece e, se se con­segue comer alguma coisa O 

1 

allmen10 fica ••pesando c�mo chumbo" no estomago. 

! Aguardem o novo ;
l d 

� 
Tipografia de 

Na hora da relelçao, procure manter-se alegre e bem dispos­to, afastando preocupações e aborrecimentos. - SNES. 

Eu�oxia fteien�e [avaliem 
MODIS TA 

Raa Rita <iooçalveo, 523-Tel. 428 
N O V A I O lJ A S S U' 

118/flo• 8 � n o m e a � 

g�

7
ªz::::·�: ��i ALFAIATARIA 1�

intert�ses do campo, e 
1 .. Fauna" 

- órgão s6bre tiro, caço, 
pes�a e fauna em geral. 

Seja, também, leitor 
das revistas Correio da Lavoura 

Executa-se com perfoição qualquer trabalho gdfico. 

Guias de Exportação e para aquisição de estampilh�s 

nas Coletoria, Fcder2l e Estadual. 

r\ssinaturas e publicações S 

G L o B o SRS. Proprletarlos - Querem C
P
�: Ct

ésa
t
r Torraca, re- � � Rua Be d' M 1 2075 e chacaras? l'rocurem o dr N Rua Bernsrdioo Melo, 1735 ;, , 

••nder suas casas, terrenos 
en ª" e ... t. cidade. 1 �.: 
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TORNEIRO MECANICO 

l T 1 
"O!Jvidor" lha local, <om<te graoJt atei' 

Rua }d�b!�!.�º23 �e NO�� IO�!!!!n�o!
�

tdo Rio 
I l. e . 280 - Nova Iguassú ! ··;;::·;.;:;::: ::� -:.�::::i::,:::::�;
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pren1a hldraulic� 
,rma de motom a 
� maquinas a rapor, 
rica e 01igeaio. 
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Convocados os jogadores para o primeil·o treino da seleção local
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Ilígest" 
ore a mesa de trabalho, 50 
s um exemplar da edição 

""'º0v,mbro de 1945 da popu­dr �evtsta "Seleções"'. 
e u j a 

1,r 11 devemos à gentdcza de,rrr 
representante R«at no Br,­

�u 11, Fernando Chlnaglla, cr,m 
� ',uorlo à rua do Rosarlo, 
;;\ no Rio. 

1, se tornou urn hábito, en­
nót, a leltur!3 dessa primo­

::, revista, cuia• edições são 
,pardadas com o mais Intenso 

reresse, tal o esmero com 11 
e sJo selecionados os art,gos 

e• a mesma publica. A edição 
rnovembro, como as de:nais, 
collltltue indlscullvelmente uma 
coletanea sob todos 0s aspcc­
lOI digna de nota,_ para •. qual 
c11amamos a atençao do publoc� 
••••te da boa feitura. 

l)entre esses traba1f>vs, sa­
lientamos os segulnies : " A  
Alemanha baqueou devido a_cs 
i,ombardefos", Alan A. M1ch1e; 
•Que pode saber de selt futuro 
i,eb! ?", Woma n's. Horne_ Com­
piolon; "Porto Rico ahnge a 
811orldade", J. P. Me Evoy; 
,fio que fala e canta", Sc1ence 
11111tred; "A tragédia do culto 
da !Orça", Christia n Century; 
"E'_preclso emancipar o indio", 
o. K. Armstrong; uAs vidas dt 
Wlnlllon Churchll f" ,  Life; . "A
10rle do mundo está em 1ogo 
na China", J. B. Powell e Max 
Eastman; "0 es�i�o predileto 
da Inglaterra", �-tw.:,w?�k; e C· 
condenudo do l iv,o "0 t-,fe­
fone da redondeza", pJ; Louise 
Baker. 

llOJE - Jornal Nacional e da Fox, um desenho; a cont1-nu.:1ção do ftlme cm sérle : "A 
trlbu misteriosa"; Robert Tay­lor, George Murphy, Thomas 
:Uitchell e Ltoyd Nofan, no dra­m.1 : "Patrulha de Bataan". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para­
muunt; a continuação do filme em série : "Sertão desapareci­
do''; Irene Dunne e Charles 
l:Joyer, no drann : uouas vi­
das"; e Russell Hayden, no Ili­
me : uo último cavaleiro". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; um cshorl•; 
Henry Stephenson e Lfoyd Cor­
r,,;an, "º fllme : "0 mistério 
ela familia Berwick"; e 1)ennts 
,\1t1rg,1n e Irene Manning, no 
dra,na : "Canção do ch:serto". 

SEXTA, SABADO E DO­
Ml"lúO - Jornal Naciona l  e 
da Fcx; um desenho; a conti­
nuaçà , do hhne em série : ºA 
crtbu misteriosa"; e D e n n i s  
i\íorg:rn e Irene .'Aannlng, no 
draon a : "Canção do deserto". 

--�··�--

A SSiNAR o jornal da terra 
em que se vive, é traba, 

lbar pelo progresso dessa mes­
ma terra. 

L�a pró Educação e Fraternidade (LEF) 
/Já. D I V U L G 1\ (f}, Ã f> 

t, primeir0 exemplo 
Valdemiro Pais Leme é o sócio número 41-V da LEP. 

Aos vinte e oito anos, é casado e tem dois foihi nhos. Mora em 
ama casa humilde, sem luz i: outros confortos. Sua mesa de re• 
lelções, porém, já serve como carteira para doze analfabetos 1 
Do pouco que tem, dlstr:bue flbcrafmentc cor., os q�e t

_
êm me�os. 

- Pais Lemr : a LEF vt:m trazl!"- te o �eu i:ibr.1ço �migo. 
E toma a l ioerdldc de expôr a tua f,bra aos olhos dos Jovens 
qee também desejam praticar patriotismo. Pela felfc,dade de 
IOdos nós prossegue na tua tarefa. 

01 'novos bandeirantes da LEF, em breve, a largarão as 1 1rontelras :!e luz conlra as trevas do analfabetismo. 
Nossi;s filho., hl!r1 IaO, também, os frutos dêsse bznd1to 

eal6rço 1 

l"ri meiro concurso 
Termina este mês, n" dia 31 de dezembro, o nosso pri-

meiro Ó�n������rentes envilm para a LEF a l,cha anexa, com 
l1U frase incisiva e s, .11�les cuntra o aoa1tabetlsmo. Uma co­
•lalão de três prvfessores escolherá a melhor 

Notici6rio 
1 _ As div uiga�õe• da LEF são publfc,das neste jornal, 

IO segundo dcmlM� de c.:da mês. 
2 _ A LEP 1n1c1ará nest� rnês, a sJa campanha d, sócios. 

Jl'rimeiro concurso da L E F  

No,,,, do sócro da L F F · 

F i c h a  d e  i n s c r i ç ã o  

Peço minha inscrição comr sóciv vofuntárl, da LEF 
N.,,,. : 

NIIIU#unto : 

Loc"I :  

Pais : 

E.n de 1945 

---------- a 

IF A ir o s  IP 0 1t m c 11 A 11 s O �nsaio em conjunto
dar=se•á hoje, no campo
do l3elford �oxo 11 1\ s�11 

l�çã.o local esttearâ

Incêndio e morte A casa do !Iscai da Llght José SI-queira Lins, sita á rua Clencla, 285, em Mesq1Jita, Incendiou-se. Presume .. "'e que d. Adelina Matias, que ali residia, Ingerira forte toxfco depois de põr logo na casa, pois seu corpo foi encontrado pela Pollcla proxlmo ao local do incendio. foram arroladas varias testemunhils. 
A gressões e ameaças A sta. Elisabete Lima, de 18 anos, reslder.te na casa de Marta Eugenia, á rua Marte, 669, em Mesquita, deu parte à l'ohcfa acusanda o Individuo Joaquim, mais •onhccldo por "Joaquim Espanta", Irmão de Marta. Declarou e l•  qee Joaquim é um mal eleme,1to, já com diversas entradas n:-1 Delegacia, ten do há poucos dias agre�ldo vfol entamente seu Irmão Manuel Pereira Barbosa e sua progenitora, que é aleijada, além de fa­zer ameaças à queixosa e de procurar difamá-la com toda gente. 

no 

dia 23 dest� mês 

Fugiu o cri m i n oso A Policia estai aparando o falo que 
lhe chegou ao conhecimento. No lu­gar chamado Caloab•, Severioo Barbosa teria !�rido à bala o sr. Manuel Pedro Candldo, fugln�a em seguida. 

11.tropela me nto O auto n•. 16 663 R. J , dirigido pelo mo­-·----- terista conhe�ldu por ".'�\elo 81anco", ao subir, no dia 4, a rua A, na Posse, perdeu a dlre�ão e entrou pel• cerca da casa 1 1 ,  atropelando o sr. Sebasllão Alves de Moura, bra•ileiro, casado e pJral1tlco, fraturando-lhe a perna esquerda. A vlttma conversava com o sr. Sebastião d_e tal, que apres,rnta ferimentos leves. Depois de levar para o liospltaf de fguassú os dois feridos, o motorista "Melo Branco" desapareceu. 

A fim de participar do Campeonato Flumi neose de Futebol, que terá inicio hoje, a Liga
Iguassuaoa de Desportos convocou os jogadoresnecessarios para a formação do «scratch• iguas
suaoo. E para o primeiro ensaio que se realizará
esta manhã, ás !) horas, no campo do Bellora Ro­
xo, tomarão pa1·te os seguintes amadorPtJ :

Micbo, Osmar, Jaime, Vrrner, Moisés, Ivo,
Silveira, João Silva, Domingos, Anesio, Augusto,
t\lbertioo, Jo.é Rt,su, Ab1 1io, Osvaldo, Job, Mario
Martins, W1lsou, Lalau, Dide, Valdemiro, Samuel,
Caxambú, Otacrlio e Tooinho. 

l?erús para o Natal. . .  Quefxoe-se à Policia o sr 
Emil lo Hugln que roubaram de sua residen,la, em Três .:::orações, de terça para quarta­

feira, cinco perús, no valor de mH cruzeiros. Os ladrões, evt 
dentemente, não que.em passar mal no dia de anos ... 

Estarão presentes ao treino o sr Marinho 
Magalh:ies, presidente da LJD e o técnico Alber 
tino Braga, que muito se vêru esforçando para 
que o •scratch• iguassuano represente o n_osso 
Município à altura das suas tradições et1port1vas. 

I n vadem a propriedade alheia Os lavradores José 
Teixeira, Aventino 

R<beiro e João Pequeno, moradores na Prata, queixaram ,se à 
Policia que porcos e cabras do sr. Hugo e de d. Teresa de tal 
invadem constantemente suas propriedades e destroem as plan­
tações, causando-lhes enormes prejufzos. 

A estréia do «scratch• que representará o 
Muoicipio de Nova Iguassú far- se-á a 23 do cor 
rente, enfrentando o vencedor do jogo Magé x 
Teres ó polis. 

Roubaram o motor e a bornba O i n d u s t r i a l  
Eduardo L"b,, re. 

sfdcntc n� Praça Evaristo Lobato, cm .\\orro Agudo, apresentou 
queixa à Pollcf1, cteclarando que Ih, roubaram um motor e 
uma bomba marca i,\zrdll , no valor de três mil  cruzeiros. 
..-.-.. -... . , ... ... · ·- ·.r., ... -.-..... -.-......r.r.J"',_....,..,,.._ .. " .. J"'wr..r� ----. ...,._.,.. -' 

E. !J. Iguassú

eoo vocação 

! Escola de Corte

Alta Costura

Filhos de lguassú F. G. 
RESUMO DAS �ESOLUÇÕES 

DO DIA 4 -XII-1945 

a) - Apro,ar a ata da rcuoião 
anteriori b) - prov1dcnc1ar sobr 
a remessi de copia do regulamen­
t1 da 4•. Corrid.,s da Priruavera 
ás repartiçõe3 competentes; e,> _­
tomar conhecimeoto dos of1c10� 

TODO o individuo que deixa 
de contribuir para a ma• 

nutenção e prosperidade da lo, 
Jba focal, comete grande atea, 
lado contra o progresso IO• 
dai de seu meio e dificalta o 
gozo dos beneficios que a im, 
prensa prodigaliza ao desem­
�eaho de seu nobre sacerdocio. 

O cel. Nicolau Rodrigues da 
5tiva, presldcnk do Conselh_o 
Deliberativo do E. C. fguassu, 
c1 nvoca os demais membros do 
C,inselho para uma reunião na 
proxima quin t;i fdra, dla 20, á� 
20 110ras, a hm de tratar de : 

de Mme. Azeredo 

0 enviados pela LID, o pelos so�i�s 
(j honorificas Elmo Costu o Aluu.10 

Chambarclli, hzendo se os ntces­
sarios acrradecimontosi d) - de­
ferir o Pedido da sacia do D. F., 
sta. Neide 'l'cixeira do �zcvedo: 
e) - incluir no D. F. a StJ. llt·�· 
cedes Nogueira: f) - transferir 

dro, Semuel Torrrs .Filho; g) 
incluir oo quadro so, .. ,a�, co:"o 
contribuinte, o sr. A.lei t,;orde:uo 
Braga. 

a) _ Eleição do Presidente e 
V1c�-Prrsidtnte; 

b) - Interesses gerais. Confer� diplomas pela Aca-
do quadro do contriboio te� pau 
o de atletas, Antonio C. de Sá 
Rego e reintegru no mesmo qoa· 

ERNANDO GOMES LAVINAS 
10 Secretario 

Nc,va lgu, ,sú, 8 de dezembro 
de 1945. dcmia de Corte e Alta

Niculúu tfodrigues da Silva Costura do Rio de Jmciro 
Presidente 

--�··�-- XA D REZ 
Banhos frios e 

banhos quentes 

Rua Marechal Floriano, 2239 
T elelone, 180 

COLOCAÇÃO DOS CONCORRENTES 

NOVA IGUASSO - E. DO RIO O, b:J11lws frios e quentes 
1 ._ são fouclmu. te usados para O 

1 .. ussfr,; do corpo. Jlos os banhos 
2 .. fii '" r,./ 1 di,;;,�'', esl1mulam 

a 1iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 2 .. ptl" e ,, ur�,u.z.-;mu e stio ,nur.� i 
3". ,,1d1CUtL on 1111:,�0 cluna. O:s 

1 3·. banhos quentes são !1C.º''�elh_a- 1 ��M.,..,. •• -�.1-,, 3·. Vi'ÍS em CUS1JS e�/)eCIU�S, prin-
cipalmente pd1,s efetlus bent- 1 

b lh fi 1 
fico, ,,,b,e � .,l)((lll(l nerV!JS_�- Tra a os gra cos :,,,h,. ,ntl,ca\ci,s especta1>, 

1 .. /;re/ir,J ,c,np1e V IJ,mftO
. 

frlU. ' d ão deste j'Ol'Oal , , 
.
. SNE::i · Na re aç 1 ·. 

.w.----. --w· · --· " · .... .,. .. � ·

J � · 
Balancete da Receita e Despesa do E. C .

' 
!:· 

lguassú durante o mês de outubro de 1945 

PRIMEIRA TURMA , 
Jo.:os 

lugar - Wili Voigl 4 
• _ Antero Nog'-!eira 4 

Dr. Mouro Arruda 4 
_ Juventino Borges 4 
_ Vicunh, V crnieri 4 
_ Sa lomão Silberman 3 
_ Orlando Chagas 1 

SEGUNDA TURMA ' 
Jogos 

lugor _ Oto Perrono 5 
__ Floriano Silvo 4 
_ Hipolito Poquelet 5 
- Al�xandre Rafael 5 
- Voldomiro do Souso 4 
_ Auguito Alves 4 
_ Hslio Cic-n: 4 

TERCEIRA TURMA , 
Jo�ot'I 

1 contribuições ,fo 
Co ntas correntt 
tkceltas dlve rs,, 

R e c e  t a  
as�oc1ados Cr$ :J wrno

» 3 500 00 
5 000,CO 

1 ·. lugar _ Amolia G,imoldi 4 
- Lucí Poquelt1t 4 

D e s p e s a  
)t:spes2!: d tu· 1as duranl� o mês . • 
J,pos,to nv tlaac > Industrial l;lraslleoro 

CrS 1 1  799,00 

e,:; 1.299.ou 
• 4 500 UU 

1·. 
2·. 
2·. 
3·. 
4·. 
s·. 

Cr$ 1 t .799,00 r: 
n1: PONIBJ' 1D. Df'S 

Indu troJI Brasileiro CrS 5 5�5,60 2'· Em dt:pos1t J nu 1· a 1co 3·. 
NíV 11u 5_1• 10 . n)ve·ubro de 1945. .. . !:: 

_ Gc;:, rardo Bruno 3 
- Cop. Drdgonir l 
- José Poquelt.t -4 
_ Luiz de Carvalho 3 
_ Max: Marinho 4 

QUARTA TURMA • 

lugar - Darci Ciani 
Samuol TorrH 
Eden dos Santos 
Mc.nuel Santiogo 
Carm&W,, o�asil 

Jogo• 
3 
3 
1 
' � 

Gan. 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
o 

Oan. 
3 
3 
3 
2 
V 
2 
o 

Gan. 

3 
3 
2 
1 
1 
o 
o 

Qan. 
3 
1 
li 
1 
o 
o 
o 

Emp. 
o 
o 
o 
o 

o 

o 

o 

Emp. 
o 

o 

o 

1 
o 

o 

1 

Emp. 
o 

o 

o 

o 

1 
1 
o 

emp. 
o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

__ ..,,..,. 

Perd. Poato• 
1 3 
1 3 
2 1 
1 2 
3 1 
2 1 
1 • 

Perd. Pontos 
2 3 
1 3 
2 3 
li l \la 
1 1 
2 1 
3 \la 

Ptrd. Pont•• 
1 J 
1 J 
1 1 
1 1 
1 1 \la  
1 " 
.. • 

Perd. ...... 
o • 
1 1 

1 o 1 1 
1 • 
1 • 
• • l!uer40 provi1ório da LEF : 

10 IIUA PltOP. PARIS, 53 - NOVA IGL , �su• - r. · r DO R 
1 .J \ • ,t . ft:sourl!iro Geral. - l 111/ Dril , 

L 4 .. 1., f 'i ' 
V,sio . JJ riu Çu marú s, Preslden\ l 2J Tes<.•Ur1,,. r· -

_ J<),4;' VJ, la 
a ;J�om s ubrJ$'4 

2 
2 
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Unguentos para enxerto ..JAVDURA 
Para aqueles que destjem 

preparar seu proprio unguen·
to ou cera para e-rix('rur,
ei, aqui algu:n,s formula<
de unguentos uudo: com
bom bito reh E,uçao Ex­
pcrimenul 1\gricol• de Ohio.

abellu, e •r6• Jerretida es­
ta, ,diciona se o óleo de 
semente de linhaça. Ao ser 
retirada do fogo esta mi1-
tUP, !!.C adiciona ao orgro 

F U N D A D O  E M  2 2  D E  M A R Ç O D E  1 9 1 7  

-AN_O_X_X_IX _______ N_O_V_A_l_O_U_A-:-SS:::U::-. -::(Estado do Rio) UOMll'iGO, 9 OE IJEZEMBRO DE 1945

Para unguento A mão 
- Resina, 4 p.rte•; cera de 
abelhas, 2 parte,; sebo, J 
parte. Estas sub1uocias de·

verão ser derretidas lenta· 
m('nu, sem q·Je chrgu(',:n ;.1 

frrvcr. Uma vez derretidas
e btm mÍ!.tur.1das, <lcrr:imc­
se a mistura em agu• fria
Engraxe-se bem as mão,
com sebo, e sove se o un­
gueoto da mesma maneiro
que se faz com a ma;sa, até
que h•i• adquirido uma cô 
de palha e um• contextura 
uniforme. Este u n g u e n t o 
pode ser envolvido em pa­
pel encerado a ser conser­
vado indefinidamente.

::t:�:0�0
0
�e::;:!

º 

.�: r:;i�: A A R B O R I C U L T U R Atud-lo com • massa derre- _ tida. O negro de fumo ou :::�:::::::::-�::::::'.:::::::::::=---::::::::::::::::::::::::::::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::� 
pó de �arvão vegetal dá 
consistencia ao unguento. 
Para aplicar o enxerto com 
esta qualidade de ungucnto, 
é preciso u,ar um instru 
mento que o mantenha dcr­
re:ido enquanto rstá sendo 
aplicado com • brocha. 

t ,.-..u, � a,y..C.,iNA 

•\/:ITO "'-'".oaa -,.14.Jt.A A l'A,,. 

ulLIA & _.AJIIA A ,tAÇA, COMO 

Vlilll SOM AUXQJAIIII NO TRAT4p 

MENTO t>bM GRA.NOSll'l,.Aea,e 
u • •  o 

amit1111:t11ijn;1;1i1 

H, je em dia a arboricul­
tor� constituc não somc11tc 
uma ocupaçio bem recebida, 
mas uma nova e grande in 
du· t, ia,  um ramo da agri­
cultura em larga e s c a I a . 
Muit.s ,ão as terras que 
,malmente estão pa<sando 
de 2gr icultura á silv icultura. 
As empresas ocupadas na 
industria da polpa do papel 
estão fazendo uma ciencia 

da arboricultura. A m•deir, 
é matéri, prima para o rayon, 
para uma intin idade de 6-
bras ,intécicas e para mu, 
tos compost�• no  ramo d, 
pol pa, e da preparação do 
papel. E' manancial do açu 
cor, alcool, glicerina, feltro, 
levedura, al imentos protei­
co<, polvora, laca, pe\ ,cula, 
fotogralic,s e inumeros ou 
tros produtos. 

Agencia Chevrolet lguassú Para unguento A bro­
cha - Os unguentos á bro­
cha são mais convenientes 
quanto a seu uso, e seus 
constituintes d i f e r e m  um 
tanto dos ungucntos :1 mio, 
por serem m•is duros. Um 
dos melhores que foram 
us2dos pela mencionada Es­
ta�ão é fc :to d, ,cguinte 
forma : Resina, 5 parte<; cera 
de abelhas, 1 parte; óleo de 
semente de linhaç,, I /4; car­
vão vcgeul cm pó uu negro 
de fumo, 1/2 partr. 

,_ 

e u:.all 
-

-

--

-

-

-

-

" ELIXIR DE IIOGU[IRA • 
ço ....... IM •  AH08 

vaND&,,aa - ...... rAltTS . 

A
SSINAR o jornal da terra 
em que se vive, é traba, 

lbar pelo pro,resso dessa mes­
ma terra. 

�---a 
Peç,s e Aces,orio, em Geral 

� 

Concessionário dos produtos 

� da General Motors do Brosil 

Poeus e Camaras de todas as marcas. -· Oficina mecaoica 
a cargo de técnicos com petentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o B,. Cardoso 
Representante da Anglo Mexican Compaoy Ltda. 
Rua 13 de Março, .!18 - Tel. 272

A resina deve ser derre­
tida lentamente, sendo adi­
cionada depois à cera de 

Nt)V1\ J GU A SSÚ E. Ot) R l t:>

•• ••••• • • ••••• • w • • • • • •• • • • • • • • •• • • • • •• • ••• _...,.._- • • • • • •• •'•• ••••• .. ,..,.. ... e••••� 

B A N C O  D O  B R A S IL S. A: 
O MAIOR EBTA BELEOIMEII TO DE CRÉDITO DO PA ÍS 

Filial de Nova lguasstí - Estado do Rio I Praça 1.11 de Dezem bro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: 1 1Satélite" · Caixa do Correio, 3 
\,. 

Condições para as contas de depósitos : 
'2om luros - (sem limite) • • • Vopulares - (limite de Cri 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr$ 50.000,00) J.l'razo Fixo - de 6 meses 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( > > ) 
8 % a.a. ( ., • ) 
4 % a.it. 

- de 12 meses 6 ¼ a.a. 
i>RRZe FIXe eeM RENO:!\ MENSAL

- de 6 meses. . 3, 1 12 ¼ a.a.- de 12 meses . 4, 1 12 ¼ a.a.

OE 1\VISt> - Para retiradas (j:le quaisquer
quantias) mediante aviso 
prévio : 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 80 diasa renda, mensalmente, por meio - de 60 diasde cheques. - de 90 d ias
LETR!\S 1\ PRÊMle (soJeitas a sêlo proporcional)

8, 112 % a.a. 
4 ¼ a.a. 

4, 112 % a.a. 

de ü mesee - de 12 meses · • ( %  a.a. 
6 %  a.a. 

operações bancArias
/Faz, nas melhores condições, tôdas as

<!
0

obranças - Transferências de Fundosescontos de letras 6aqu h • • 
Emprésdmos em c•;nt 

es e e eques sobre_ esta ou quaisquer outras praças.
Empréstimos em leu•!! ��

rrentes �om cauçao de duplicatas. 
C!rédito n · 

potecá.r1as. 
'2rédito v::�';�1� � 

1
,�

n

g
o nrazr1, sob a garantia exclusiva da fruta . • �n;-:o prazo para cush,ío de criação aquisição de gado para engord", ..., . recriaçao, etc ' .. ... réd1to l n dustrli,I para 11 com · d elçlo de ma r .. ioiír,·J .

pra e matéri •8 primas e refc,rmas, aperfeiçoamento e aqul-
Slo atendidos, com a maior presteza t d _ liÕIJrc CJUa1squer operações d; C�rf:1r� d�

e
iitd\ 

d
x i

or
r

maçõee e teciiu ec,meotus
acha em pie o> ruo'cio��m �� �

o n e lotlugtr1al, que 8\l 
R
;

cne111s em tôdns as e11pit11is e prl nelp11l l'idades do Brasil orrcspondentes n11s dem11is e em todo os P ises do mando

1 t:!OLUNA OH VR6 DU�1\t) 

A borracha natural 
RIO (Press Parga) - Noticias do exteriordizem que, em vi�ta da urgente procura de bor. racha natural, nos Esta dos Uoirlos e outros p11ise,

ativam-se os preparativos para o reinicio dc, pro'.clução da mesma nos distritos gomiferoa de Bor.oéu e Sumatrtt, aRsim que todos os ja poneses te­oh .. m sido evacuados A destrui ção das pootee estradas e outras via'3 de comuoicaçfto, entre aí selvas e a costa, d ificultam grandemente os em. barques, porém o govêrno das Iodias já está reor.�an1zando o transporte marítimo nos mares inte­riores de Sumatra e Bornéu, já tendo pedido ao, 
Ei;tados Unidos 11 remessa de embarcações Oq. 
v,ais e de cabotagem de,;liuadai: ao tran,porte de borracha e de med1C,lUJentos, vivE rt'S. equiµameo­
o e m t1terial de construção para os distritos go­

miferos. 

SEUS i.ABORATORIOS € f ARMACIA : R. CARIOCA.3'2·R10 
........ ............ 

Os prec�itos de dia
E' PESO DE l!U, ... 

A alimtntacão desregrada é 
um� das 1:drias catHas de (!Ot'· 
dura exc�çsiva. A t;tnrdura QUI' 
-..e acumttla nn urgani .. mn, 1lhn 
de Sfr plsn morto, exige noh,­
,sforco d, comçào e predisplJe 
no diabetes e a varias outrus 
doer.ças. 

Suprima r, excesso d� (( »drt­
"ª do seu cnrpn, r,r/uzitido ªº"' 
p J'4C'JS a quantidade úe cJr,ces, 
massas, b,1Jos e al,me11los !for� 
.Juros.?S. 

C 4 .V5ÀÇO J-OR COJIER 
DE.IIA.JS 

E' com"m tiiz�r �e que qu m 
mu1lo trubu/11,i dtve, lumbém, 
c•,mer muito. No entanto, istu 
ti u,n êrro. As ttjeirlJ"-" copfo. 
sas diminuem a d,sj)Os1t,ão r 
u cap(iciúuúe de fr_buJ/t , e tor 
,wm u indit.·idu,, s1moltmfo, PB 
sadtl11 t1 sempre cansado. 

Evite o cunsaco jaâl e a in. 
disp'lst�ii11 pu,a o trabalho, 
procurando cumtr upenas o 
s14ficie11te. 

DÊ FOLGA A() 
E.�TO,1/AGO 

que eslatnns em cnndicô,s d, 
in�trir nova porção de a/i,,,n,. 
tos. Se o ft,zermus un t,s dt tS-
1;ott1do tS'Sri! tt.mpo, p ,tu,/» 
mo,;; a digestão e cansunws f 
orgilo. 

El'ile as p•rlurbaçô,s digito 
hva -, pr1-cu1ando e,ptJcur ,i, 
qualro huras suus rtfr1ç{Hs. 

SNES 

Fornecimento e colo­
cação' de azulejos, 
ltidrilhos, mositicus, 

ceramica�. etc. 

J. Vieira 
Rua Marechal F. Pei\oto, !11 
NOVA IGUASSU',E. DO RIO 

Brasil - Reportagem 
A' venda em rod,1 o Bri•11 

Cr$ 0,60 
Uin semanarlo que publlCI :

Pollt,ca, L•teralura, R0m••d-: 
Cínema, Curwsld::idtS. 1'�"fjl
Esportes, etc. - Só c,J 
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